
t
I
f,l qeD

E.lw
.8ariM
M{L
e,atalrr,.§'r-t

müA
fiÍfn? üârlr'§Afffia
,S?Yci,íÍúür'r ,Ílt

_L%
Çffiâ

'11

4,



ÀNÀSTÁSIÀ & CO

===== == == ====-= ==== =É======€=

Dea

Àd.aptação d.ee

IDUAADO SCE,ITÀLBACH

RAU! SOLNADO

e

P@RO BANDEINÀ T'A3IN3

ffi
I
i

t

1

JRS/SETEMBRo/78



mú,tl

k^at"nn CARRIÇO

FELISX,ÍINA

FELISBX[.,A

lmastÁsu

FEÍ,IZANDO

FAUSTINO

t0URENÇo

Distribuição

(por ordem de entrad.a em cena)

:w\€ pg-.#t!\A."lí?._

_ tuí\tA _r.AULÁ _

A nrzq MAyryt

?,gL ?cLN*a-o-

grrxEruAJ" c/ü tÔ( Ê^/r LeZ
Cr:trÊo 4,6\ifuA ÍE^Dq

NPPT.iw,,,o 6frr'r0 f*r*/tat ( ç{k

fUU Vlcfr* T-:xíOa'co VawJnro
§-à " CA,tLo(

T"A.»u^Y.rô?- GSVq
ww*-,ç ,4.ffi?],-x'-tt

/1,r--:- t

W + %+tWt fioTefr



r
Cagli-ao d.e Abertrrra

coRo

Aqui estanos em lisboa
No tmpo d.o meio tostão,
Das pilecas e d.os baios
Das oharrete do Jordão.

Dos charutos e toiraêae
ComoNúnoioeo§imão,
Dos fad.os e guitarrad.as,
No Retiro do Tacão.

Esta era a outra lisboa
Era a L,isboa d.e então.

Na rua d.os Correei.ros
Houve grande confusãõr

0 Felisberto Mameca

Chegou conl un clinheirão.
Àrragjou-o em Àngolae

Lá p'rás bandas do Sertão.
Chegou com treaentos oontos

Fez aqui un figurão.

Está a chegar

Está a chegar

3 a atraoar
E a atracar
O vapor

0 vapor

Que transporta rm sênhor.
Vem d.e longa viagem

E traz grancle bagagenr.

O seu nome é felizard.o
Mareoa por apelido.
Foi para África há trinta anos"

Veio d.e 1á enriqueciclo.
Traz de 1á trezentos contos
Tcrdns clentro dr:m baú.

Com tantos cnntos d.e reis
Vem tratar os rêis por tul



Cancão d.e Abertura - 2

Ja Ia vem,

Já 1â vem.

À paosar em Belãm

O vapor,
ô vaporl

Que transporta o senbor

Que esta histária sem Bar,
Vem protagonlzar.

rT[,rsrn[A
0 meu nome 6 Felismina,
E estou contente
Por ser a mana oarnal
Do Felizard.o.
E na pêga que vão ver
P 6 Uem decente,

0 papel que eu vou faaer
É rm papel pardo.

TE,TSBEIJA

Felismina 6 minha mãe

Desde nâscêrrÇâo

0 Felizard.o 6 meu tio
Por ascend.ente.

O lourenço ê o meu noivo
E tem a orença

Que eu sou virgem e sou ingônua
Felizmente !

roURENç0

Sou o Lor:rengo SiLveira
E num instantinho,
Apaixonei-me por e1a,

Fol num repente.
Mas sá me deixa áscu1á-1a

De mansinho,

Porque 6 virgem e 6 ing6nua,

InÉelizoente I



Cancão d.e Abertura - 3

ANASTÁSIA

§ouaÀnastásiaeadoro
O Felizardo,
Àpesar d.e tudo aquilo

Que e1e mê fez.
Uma nolte penetrou

No meu resguardoe

Pertr:rbor.rme e depois

Tirou-me os trêst

FAUSTINO

Sou sobrinho de Ànastásla

Sou o Fausti-no.

E ôe amores pela Felismina

Quase eüê ilorrô.
Mas ela não aorresponde

Mas que d.estino

Quando está perto de mim

Quáse eüo rllorroo

gu'fi,ra

Sou a ^gm61i-a urna criada
De bom trato.
E o meu lema prinoiPal
É a honrãd.ez.

Mas na pega scru forçad.a

Por contrato
A pôr ohifres ao meu noivoe

Mas s6 uDâ vezo

SERA$'üT

Eu sou o noivo d.a Àm61ia

0 Serafim.

E1a diz que á muito honrad.a

lfas conttdo

Quando a tip6ia tombou

No Àleorim

Se eu não me puzesse a pau

Era chifruclo I
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(casa DE JANTAR. ungg Ao cENTao. apARADoR Ao FUNDo, 0ADETRAS, RE[.,6-

Gro, DESPERTADoR pEqUENo. JAI{m.,A F.Eo. A0 F.}. PoBTA p},nA 0 COBAEDoR,

Tm,IDo EM I'RENÍE PORTA DA ESCÂDA QUE SE V8 DÀ CEIIÀ. 
'UÂS 

PoRTÀS 8.,
TAnmfr{ A E. MOBÍL]À MUrtO SnÍptES.)

CENA . 1

mffi,ra
(acaar'rwo DE pôR À MEsÀ pÀR/i o ALMoÇo, TNTEBRoIIrE o srRvrço E crrocA

À JÀNELA FAUEIq0O STNATS PÀRÂ .{!. RUÀ. vOI,TÀ À POR MÀTs UNs PRATO§ NA

trdESA, VOLTA À JANETJA E FAZ I\DVAMENTE SrNÀf§. )

Àté que enfim que o homem ohegat

(poca No IúTÍcrAS erJE ESTÁ soBRE o ApÀnÀDoR, LÊ À pÍcruÀ Dos ÀNúN-

cros E DErxA-o FrcAR EM crMÀ DA uEsA)

cá estát
(vnr .o,o connslon E ÂBRE A poRTÀ DÀ gscllA. EtvrnÂ cÀRnrço DE MAssu{Eo)

Eeoebeste a minha carta?
CÀRRIÇO

Reoebi, estâ d.esoansadat Àchas que a coisa rend.erá?

,U6frfA

Ài não que não rencle! Ele ê potlre de rico. Dizem que tem 3OO contosl
Vou nr:m p6 e venho noutro.

FE[,IS{]NA

am6tiat ó am6tial
lúffiLm

.aVou já minha senhorat.

cÂRRrÇo

Dâ câ r-rma beijoca para o oaminho. (lEt.la-/i. §AfuA FALSÀ)

Aht Já me esqueo:.at (rnocun/i uutr CÀRtA NoS SoLSos) Ê ao senhor

tourenço para a menina.. (aEr,rl-l E SÀI)

.udr,ra
(arnrco-sn À poRTA Do euÀRto DE FE[,rsBET,À)

Meninat üeninal.
FEIISBETÀ

(rora) Já 1á vout

FE[,TSMINA

(rora) am6tiat"
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mffir,ra

.lâ tá voul (Bmrur FET,TSBELA) rm, oarta do senhar lourenço. (strr)

}"&TJISSEIJA

(f,gIfDO r' CAnEl,) I'À hora marcada aÍ estarei, meu ârnoro Seija-te as

mãos o teu Lor:renÇorr. (cum}À A CÀRt/r. PEGA No NoTÍcrAs. PRocuRÀ À

pÁcrua DoS ANÚNCros. LÊ) Maravilhosa a id.6ia do anírncio!

(gNrBÀ FEr,rs[rNA sEGUr]Â oB alúlra)

fEÍ,f$,ÍINÀ

(SmA vgn rodf,rtr.) ó ttm6tiat Â.m61ia! Esta criada tem d.e ir para o olho

d.a rual Am6tiat

.aadlrir

.4, senhora chamou?

Fil,ISMINA

(mamUr UM SUSTO) Esta mulher d.á comigo em tísicat Deixe cair os

ombrose lovante essa cabeça!... Coüo 6 que passou a noite?..i

.sffirra

Passei bem muitn obrigada.

FELTSMINÀ

I,trãn ê vocôt Quero 1á saber com., 6 que você passou a noite! Pelo mano

Felizard.o 6 que eu the porgunto.

AMÚIIÂ

Àhl

FELISMIN/i

Tossiu? Tocou a campaínha? Bgplrrou?...

AUrú.,r.l\

Nem tossiu nem mugiu! Dormiu tod.a a noite como utr porco I

FELISMINh

Como um pôrcôe süa atrevida? Como urn poxoo un serüor quo tem 300

contos?

alÉru,'

Isto ô mod"o tle fa1ar.
(rmsngLa nr)
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8ff,IS{I}IÀ

Tu ê que thes d.ás confiangaf ([DCÀ À CÂMpÀÍNfla) (pma at&,m)

Ande, vá ver quem 6. Estão a tooar há mais d.e êuas horast

(rufeffa SAf) Esta oriacta ê uma reacaionáriat

FELSBELh

(],.plrnfg) onde 6 que eu já ouvi isto?...

FE[,,1SMINÀ

Tu and.as sempre aí pelos oantos a falar oôm a criad.a, 01ha que o meu

pai que êra un santo homem nem sequer cnnsentia que os filhos olhas-

sem pala esses bichos!

1,3{gIJIÀ

(gNrRÀNDo) ur" carta para a sêhhora.

tr,'ELISSELiI

De quem ê?

I'ELISMIN/i

O que 6 que a menina tem com isso? 01ha a serigaitat

(rgLrsrmÂ vÀr P/rRA uM c/ü{To x'ÀrÂR cou Â}úf,,rÀ. FeÍ,rs[rNir tÊ Â cÀRT,i)

".1r.í estarei à hora eüê urêroôur sempre a seus pés, beija-lhe as mãos

hr:mild.emontey Faustinor'. Coitaclo, sempre 6 r.tma reoompensa. Há anos

gue me ped.e o coração; amanjo-Ihe um ordenadog iâ náo ê mau.

(p$t§A F§LISBELÀ) tá estás tu a cLar intimictacles à oriad.at

(rana alffi,ra) vá escutar à porta aro aano e veja so ele já estâ lovan-

tado.

ÂMEIIA

(pgRrrÍ,roÂ) si, minha serüorao (sa,r eomA D. )

trrELISBEIJÀ

À mamã mand.ou an alfaiate?

FELISMINÀ

Manclei.

trELISBMJÀ

E an cabeleireirn?
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tr.trLTS,[TNJi

Mandei.

TEtISSEIJÀ

.Ei a moctf,Staí

FET,ISAIIN/T

Claro que mand.ei !

T.NLTSBELA

Finalmente vai haver urna completa transformação na nôssa vida!

.uú,rt
(eUfnAtfOO) 0 senh.rr já está côm a cabeça fnra da palha.

FE[.,IS1\TINÀ

o quê? t (cawaÍNHÀDÂ)

/üÚELIÀ

t'ora d.n travesseiroe oonr lioença d.a expressãn.(Ertt À ronrri)

FEIISMTNA

Esta mulher tem una Iinguagemt... Àtô pareoe qye and.a côm un carro-

ceira.

tr''E[,IS3tr À

Bn:xa! ! !

FEATSUINÂ

Esta casa está um coohicho. Vou d.izer an teu tio que enquanto e1e não

cÔmprar n pr6d.io temos que alugar uma oasa mainr.

FELTSBEIÀ

E contratar criad.agooo Desde que me entend.n que sÁ vivemns com aquela

mis6ria da pensãn d.n Mnnte Pin.

FELISMINX,

E alugar r:ma tip'iia a., mês à C^mpanhia.

/rÀEÍ,IA

À mod.istat

F,I,ISÀ[INÂ

Mande entraro (.urnsrasrÀ EIItRÂ. mrÉnrr. FEoHI Â poRTÀ E sAr)
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AII/,SrÁSrÀ

(glÍTaAlÍro F. cou ui,i noLo DE FrouRrllos NA ado) comn passarara?

(fpIJA1tIDCr-AS) Cnmo está a D. Felismina? Cnmo está a Felisbelinha?

Becebi ô ereu reoado...

., FH,ISIINA

§ente-se, sente-se. (FELtsBu.,t' PÂSS/r-!HE üMÀ c/iDEIRÂ E Smüt/.M-ffi ÀS

TNSS)

§üÀSTÁSIÀ

E trouxe comi.go os figr:rinos e as amostras. (IUSUWnOI,ANDO OS FIGUBI-

NOS) Olhe para estas rrvoilesrr.

FD[,ISBELÀ

(annngrt/,DÀ) voires???

FE[,I§MINÀ

(r,gvamalroo-sp) vo ues???

trEtI§BEL/i

(r,walrrarroo-so com AR DE TRoÇA) voilestt t

A}IÀSTÁSIÂ

(rrcfirur,) sãn muitn baratas.

ÍE&ISfTTIÀ

üpat Upat §êttast Queremns cle sedas para cinat

fEÍJI§3-U.,n

Rnyales t

T'ETJISMTNA

Otomanast Damasuosl Moir6est

IELISBEI/r

(COu an SUPERIoR) Vamos mudar tudot

Á.NÀSTÍSIA

Âh, râo-se mud.ar dle casa? pois 6 t À oasa 6 cara e a pensão clo lfonte

Pin 6 curtat...

I,,H,ISn[IN]\

Qual caral qual pensão, qual Monte piol



F§tI§BEü/r

A senhora aind.a não sabe a n,tícia?... Não leu nos jornais?...

AMrs[ÁSIA

Qual nntÍcia?...

FEIJISXIINA

Chegou ontem de Áfrioa ô meu mann Felizard.nt

/\T[À§TÁS]J.

(aUpeAeUOo-§E I C/OEInA) O quê?... 0 seu mano? o seu mano Felizârd.o?e..

trET,ISNíINA

S verdatlee ô mêü mano Felizard.o chegnqt

EM,IS3ET,À

0 que é que tem D. Ànastâsia?... Estâ tão páIiaa?|...

qNÂSTÍ.SI/i

(»fm'AnçAfOO) f'oi a surpresa na nntíoia... tão agradável... tãtl agra-

d.áve1 para as sêtünras... Entãooc. ô mano veio de Ífrioa?...

FEIIS3ET.,À

0 patrão dele.n. (rr,r,rwrtul BEúrscA Â FrLlul) Ait (u,cnmmmo) o s6cio,

n sÁOio o c o gIôIIêu côm a dnengs tLo donrr e d.eiXou-Ihe toôa a fortuna.

FEIISMTNÀ

Trezentos contost 0 mano liquid.ou e veio vi.ver oôrrÍrôscoo

FET,ISSEI,A

E aparooe oá a senhôra agôta com |tvoilesttt

FE,IsnIIN/.

Moir6esl Rnyalest Queremns tr-:do à nossa altrilrat

ÀN§TÁSIA

E ele vem bonzinhn? Àind.a está bnnitinhn?...

rEÍ,T§UINA

Está igual-zirüo aô t1ôssô defwrtn pai.

ÂI{ÀSTÁSIÀ

Cnitad.n d.n sêü àefuntn pai. Que pnuca snrte qr:e e1e tevel Àqui1o 6

que fni sempre um enguÍço d.e vid.a. Mas tambêm, onitatlinhor ter o
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apeliôn êe Marreoa e ohamar-se Calisto; era cle pxeV€lr Bem foz ele

baptizá-la onm ô nôme de Felismina, an seu mano oom n d.e FeLizarüo

e querer quê a neta fnsse Felisberta. Dizia ele e oôm muito-juizoy

que X'e1ismi.na, Ilelizard.n e f,'elisberta era para clesenguiçar n Mameoa.

01he que ô Ban^ pegôu bem a vacina, 3O0 onntosl

FELTSSSIJA

(qUERmfDO I\IUDÀR DE ASSUN[0) Entãornã^ tratamos àos vestid,os?

ÂN/,STÁSrÀ

Desculpel (aCanrutNDO NOS FIGURINOS) tras faz táo bem rocardar ôs tempos

ile nutrorat (on) g ô manô faL"'u de mim? (nar:ur oS 0LHOS) gu ainaa Lhc

escrevi d.uas vêzese mas clepnis..-

FELT$,IINÀ

De si?... llãnl Nãn falou nad.a! Ele lembra-se Iá dissn. Ele com quem

vai oasar '6 c.,m a snbrinha... com a minha filha.
ÂI&§SÁSru

(couo sE TrvEssE tEVl,.Do uM Ducns DE ÂGUÂ rRrA) Àúr? Ere vai oasar

aô.n a sua filha? !

FETISBUJA

Dessa está ele bem livret Era ô que faltave eu oasar-Íne com rm velhad.as.

FET,IS[ffiNÀ

A menina vai oasar c^m quem a sua mãe quiser! E a16m disso quom tem

30O cnntos não tem itlado.

},}IASTÁSrÂ

C.'m gue entã"' e1e aind.a não perguntou por mim? (mxgnDo Nos FTGURTIüoS

COM quE FICÀBÂ NÀ I{Ã0, ÀPÀ8[E) Mas hâ-ae lembrar-sêo 0 remorso vai-Ihe

avivar a memária. (voz aÍr$Â) pnis olhe, Desde que partiq todos os

d.ias tenhn pensad.n nelel

FELISBEI,.À

(qtin rrnr ES[/i]o Â vER os FrGuErNos) Eu querô estes seis: dois de

passein, d.ois d.e casa e clois d.e snir6e.

FELTSffiNÀ

Eu tambám querô seisl mas ôs d.e oasa em sed.a, os de passeio em veLpd.o


